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Iniciqdo bqlqnço pofffilco
com ex-comprometidos

Fez ontem dois anos que a Direcção máxima do Partido Fre-
limo reuniU Com os ex-Oomprometidos, com as organizações cle
repressão policial-militar e Íantoches do P_O_imt - colonial-Íascista,
nomeadamente. Comandos, OPVDC, GE, GEP, ANP e outros'

Nessa reunlão, iniciada a 10 de Maio, Íol relatada a trajeció-
r ia dos ex-comprometidos e o seu grau de envolvimento nas acções
criminosas levadas a cabo pelo regime colonial português contra
o Povo moçambicano.

A 10 de Maio de 1982, com e iníclo da reunião, iniciava-se
também 6 balanço polít ico do processo de reintegração dos cida-
dãos moçambicanos que durante o coloníal ismo se comprometeram
com a máquina de opressão estrangeira. O início de integração
desses moçambicanos comeÇara em Novembro de 1978 quando
em reunião pública, o Chefe do Estado determinou que as Íotos
destes cidadãos, bem como os traços biográficos reveladores cfos
seus com,promissos, nomeadamente os organismos coloniais a
que pertenceram, Íossem afixados nos seus locais de trabalho.

As trajectórias de cada um dos comprometidos. relatadas na
reunião, l igavam-se ou cruzavam'se com outras histÓrias individuais,

No recordar do choque dos caminhos da traição com os mo-
rnentos humanos de abnegação à causa do Povo, entre a acÇão
cle despersonalizados e homens dispostos a dar a vida pelo direi-
to a uma personalidade prÓpria. esteve o del inear de contornos
da entidade histórica denominada Povo moçambicano.

Nos depoimentos apresentados naquela reunião, houve com-
prometidos que tentaram esconder a tt 'aiectÓria verdadeira do
seu compromet imento,  mas também houve indív íduos que se
mostraram ansiosos em se livrarem do compromisso.

Autorizado a pronunciar .duas palâvras." pelo Presidente
Samora Machel, um dos comprometidos diria: - Muito obrigado
por esle íayoí, por esta honra... Honra que eu não mereQo. Mas
eslou velho e dentro de pouco tenpo vou morrer. Anles disso
quero pedir-vos apena uma coisa: perdoem-me, Acrescentou:
Ouer aqueles que deseiavam o triunÍo da Frellmo, quer os quê
viviam subiugados pelo coloniallemo, quer os que, como eu, eram
mimados pelo colonialismo, todos nós não temos palavras para

dizer como nos senlimos Íelizes. É que hoje tcmor um Moçrm-
cique que é nosso.

Gomo que a responder às palavras daquele ex-comprometido.
o Presidente samora Machel subl inhou: Respeltamos as vidas hu-
Ínanas, do ser humano, o valor da generosidade. A Frelimo ensi-
nou-nos que só os homens pequenos fazem vinganças.

Na segunda íase dos trabalhos, retomados apos a interrup-
ção por  razões l igadas a tare Ías inad iáve is  a  cumpr i r  por  par te
do mais  a l to  d i r igente do País ,  o  Pres idente Samora Macnel
anunciou a reintegraÇão total dos comprometidos na vida socio-
-po l í t ica  do País ,  conv idando-os a v iver  como verdadei ros pat r io-
tas, Í i lhos do Povo moçambicano,

Não há ANPs, não há prDEs. somos todos moçambicanos. eue,
remos que todos sejam palriotas, gue lodos, na medida das suas
possibi l idades, reforcem cada vez mais o nosso instrumenlo princi.
pal que derrolou o colonialismo, que é a unidade Nacional. invio.
labi l idade das nossas Íronteiras, a paz, o pÍogresso, o bem-estar
soc ia l  e  a  jus t iça.  Estas são as pa lavras do Pres idente samora
Machel ,  pronunc iadas num ambiente de Íor te  emoção e que en-
cerraram mais  um capí iu lo  do processo de l iber tação de um gru-
po de homens que traíram a sua Pátr ia por uÍÌ ìas migalhas cie
,pequentrs íavores.

os intJívíduos até entâo corn,prornetidos com o passado,
assumìram íìa reunião com a direcÇão máxirna do pari iOo, um
no\ o compromisso. através das propostas apresenÌadas, visando
a suâ reinìegração na vida cla comunidade moçambicana. Esses
documentos haviam sido elaborados a part ir  do debate em grupos
de trabalho consti tuídos pelos próprios ex-comprometidos.

Este processo, como o Presidente Samora Machel subl inhou
na ocasião, não terminaria à saída da reunião, pois o compromis-
so que vocês acabam de proÍerir nesta sala repregenla uma fnten-
Ção e uma vontade que somente a prática das vorsas vldas como
cidadãos deste País, poderá malerializar, como explicaria o pre-
s jdente Samora Machel .

Em seguida,  o  CheÍe do Estado moçambicano anunc iou igua l -
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mente que aS ÍotograÍias dos ex-comprometidos af ixados nos
cais de trabalho deveriam ser ret iradas no mais curto espaço
tempo. A Assembleia Popular, mais tarde, promulgoi l  uma lei
determinava que os ex-comprrcmeÌlc1os passassem a ter cl ireìto

eleger e de ser eleitos para as Assembleias
greãsp do Part ido Frel imo, na revisão dos
Lláusula que impedia os ex-comprÕmêtidos
do Par t ido.
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Um aspecto da reunião com os ex-compromelidos, orlentada há dois anos pelo Presldente Samora llacfiel-
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